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APRESENTAÇÃO


			Inicio esta seção esclarecendo que encontrei suporte teórico nos estudos de vários autores, entre eles, Santos Filho (2012). A expressão projeto educativo escolar vem sendo utilizada em suas pesquisas e por essa razão decidi adotá-la para fomentar a análise e as discussões realizadas em toda esta obra. A partir das leituras relacionadas à sua contextualização, percebi que sua utilização nos debates referentes à educação ribeirinha marajoara acrescenta e valoriza significativamente todas as análises que serão realizadas no decorrer desta obra. Essa terminologia é sinônima de Projeto Político-Pedagógico.


			Desde muito tempo existia uma pretensão latente em contribuir com ampliação dos debates referentes à educação ribeirinha da Ilha de Marajó. O direcionamento desse processo sempre esteve relacionado com problemas que historicamente desqualificam a educação escolar praticada no arquipélago marajoara. Entre esses fatores que serviram de estímulo destaco: a falta de uma política curricular que valorize o conhecimento empírico das populações ribeirinhas; a inexistência de políticas públicas que valorizem todos os profissionais que atuam nas escolas locais; a recorrência de obstáculos como a evasão escolar, a reprovação e, em alguns casos, a aprovação sem qualidade; e, por fim, a falta de um planejamento adequado às demandas locais. Todos esses elementos sempre me preocuparam e instigaram-me em colaborar com um diálogo mais aprofundado em que a educação ofertada para os povos ribeirinhos marajoaras fosse o fulcro. Todavia, após a conclusão do mestrado em educação percebi que a atmosfera era ideal para publicar uma obra que abordasse os problemas supracitados. Surgiu a oportunidade de tornar realidade esse sonho.


			O livro Epistemologia(s) ribeirinha(s): a educação marajoara em foco, a partir das análises sobre a construção do projeto educativo escolar, argumenta, principalmente, sobre a ausência de uma prática escolar que dialogue como as experiências vivenciadas pelo sujeito ribeirinho presente no contexto que compreende a Ilha do Marajó. Acredito que é deveras importante que o leitor observe que as interconexões entre os “caboclos ribeirinhos marajoaras” e o espaço em que eles se constituem como sujeitos são aprofundadas nesta obra a partir da compreensão da dimensão antropológico-filosófica que é uma contribuição de Bertan (2012). Para que se problematize acerca dos desdobramentos da educação escolar ribeirinha, é necessário, a priori, questionar sobre a existência desse homem marajoara que já habita esse arquipélago há vários séculos.


			O aporte de Bertran (2012) possibilitou levantar indagações referentes à existência do homem marajoara. Quem é esse caboclo? Por que ele habita nesse espaço? Qual a razão de sua existência? A ontologia subsidia nesse sentido para entender que esse sujeito tem uma origem. Busco, alicerçado nessa visão ontológica, levantar um questionamento: por que a escola ribeirinha não se reveste desse princípio da ontologia para embasar a construção do seu projeto educativo escolar? Como conseguirá contribuir filosoficamente se não deslinda as demandas para contribuir com a melhoria da qualidade de vida das comunidades locais? Bertan (2012), parafraseando Heidegger (1970, p. 3), destaca que “a essência do ser aí está na sua existência”. É significativo que a escola ribeirinha atente para essa dimensão antropológico-filosófica que versa os estudos do Bertran (2012). É imperioso o entendimento de que o homem, além de sua essência, estabelece relações com diversas ciências.


			Acredito que o contato com este livro contribuirá para o entendimento de que a vida do povo ribeirinho se concretiza no seio de uma epistemologia plural. A relação com diversos ambientes naturais favorece a concretização de experiências e saberes construídos historicamente. Qualificar esses saberes arquitetados cotidianamente representa a valorização de uma cultura com manifestações diversas, carregada de simbolismo e interfaces. Para que a escola ribeirinha possa contribuir para um processo de valorização é indispensável interpretar esse cenário que se manifesta em seu contexto.


			Mediante esta exposição, convido os educadores e educadoras da Ilha de Marajó a problematizar a educação escolar que acontece nesse contexto. Acredito que este livro contribuirá no sentido de aprofundar os debates e possibilitar que a escola local não se transforme numa instituição sem função social, todavia problematizadora. É necessário provocar esse diálogo, pois a história da educação marajoara precisa inverter o percurso. É indispensável que a educação escolar seja um instrumento de valorização humana. A construção de uma escola ribeirinha fortalecida pela participação ativa é condição para transformar o contexto atual. Romper com ideologias e uma proposta curricular obsoleta que posterga a construção de uma sociedade justa são condições para que essa educação formadora de sujeitos críticos possa se tornar realidade. Portanto, mãos a obra!


			O autor
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INTRODUÇÃO


			Esta obra versa sobre a elaboração coletiva do projeto educativo escolar da escola ribeirinha marajoara. A partir desse destaque busco problematizar a maneira como tem sido conduzida a educação escolar no âmbito local. As análises contemplam vários aspectos que abrangem a vida dessas comunidades que habitam esse espaço geográfico. Um propósito presente nessas ponderações é motivar os sujeitos a potencializarem novos espaços para a construção do conhecimento e criar novas estratégias e metodologias visando ao engajamento como condição para a transformação do cenário atual da educação proporcionada para todas as pessoas localizadas no arquipélago marajoara.


			No sentido de proporcionar melhor compreensão dos debates propostos por este estudo, ele foi dividido em quatro capítulos, organizados da seguinte maneira: o primeiro capítulo – As interfaces da educação ribeirinha marajoara – está dividido em seis itens, assim organizado: A relação entre autor e contexto ribeirinho, Tessituras ribeirinhas: matizes epistemológicos e Provocações e possibilidades. Inicio o capítulo fazendo um breve comentário sobre a inserção do autor no espaço ribeirinho. Destaco minha relação profissional com a educação nesse contexto. Em seguida, descrevo o espaço que serviu de base para esta obra, destacando vários aspectos presentes nessa realidade, como o socioeconômico, o sociopolítico e o sociocultural.


			O segundo capítulo – A construção do projeto educativo da escola como missão coletiva – discute os seguintes pontos: conceitua o projeto educativo escolar, pressupostos norteadores do projeto educativo, fundamentação teórica, os princípios para a construção do projeto educativo colaborativo, finalidades do projeto educativo escolar, dimensões do projeto educativo escolar e caminhos para a construção do projeto educativo escolar. No último item do capítulo apresento uma metáfora sobre o barco-escola, objetivando uma aproximação do leitor à realidade estudada e aos próprios recursos que existem no ato educativo nesses contextos.


			No terceiro capítulo – Suporte de análise – destaco os seguintes pontos: Compreendendo as nuanças da educação ribeirinha e Recursos para compreender a educação ribeirinha.


			No quarto capítulo – Tessituras e identidade: o contexto das marés e das florestas – as análises foram desenvolvidas a partir dos seguintes aspectos: O espaço social da escola e seus desafios; Momentos de aprendizagens; Definindo metas; A elaboração do projeto educativo escolar e Edificando saberes.


			Por último, apresento as Considerações finais desta obra, que contém uma análise dos principais resultados, das questões a serem aprofundadas e das novas direções a partir dessa pesquisa.


			





1


			AS INTERFACES DA EDUCAÇÃO RIBEIRINHA MARAJOARA


			O processo de elaboração de uma obra exige compromisso e responsabilidade. O autor precisa ter equilíbrio para conviver com situações adversas que o trabalho pode apresentar. Este capítulo apresenta, basicamente, problematizações referentes ao contexto de uma escola ribeirinha localizada na Ilha de Marajó, Pará. As análises apresentadas são um convite para novos debates sobre a educação escolar com todas as suas nuances e peculiaridades. Objetivam provocar também novos olhares que contribuam com uma prática pedagógica afinada com as demandas sociais presentes no espaço pesquisado.


			1.1 A relação entre autor e contexto ribeirinho


			Construir uma proposta de investigação constitui-se num importante momento de reflexão, pois há necessidade de um estudo preliminar sobre o contexto a ser estudado. Sem esse conhecimento prévio da realidade fica difícil colocar em prática um trabalho qualificado e que consiga responder aos anseios e carências presentes no espaço investigado. Quando se pretende estudar a realidade de uma escola é imprescindível conhecer a identidade cultural presente no cotidiano e nas relações interpessoais. Por essa razão,


			[...] conhecer a escola mais de perto significa colocar uma lente de aumento na dinâmica das relações e interações que constituem seu dia-a-dia, apreendendo as forças que a impulsionam ou que a retêm, identificando as estruturas de poder e os modos de organização do trabalho escolar, analisando a dinâmica de cada sujeito nesse complexo interacional. (ANDRÉ, 1995 apud VEIGA et al. 2013a, p. 10).


			O fato de este autor ser ribeirinho nato e, até o momento, viver nesse espaço, contribuiu para as inquietações que motivaram a construção deste processo investigativo. O processo de escolarização e alfabetização do pesquisador se deu em uma escola multisseriada onde, posteriormente, iniciou a sua trajetória como profissional da educação.


			Desse modo, a minha experiência é fundamental para as discussões empreendidas nesta obra, pois foi construída no contexto ribeirinho, mais especificamente, durante os vinte anos que atuei na educação ribeirinha: primeiro como docente de 5ª a 8ª série e, posteriormente, nas séries iniciais; em seguida, como gestor escolar por alguns anos; técnico pedagógico acompanhando diversas escolas; presidente do Conselho Municipal de Educação; secretário municipal de Educação; e, por fim, como professor de Filosofia no Sistema de Organização Modular De Ensino (Some) em escola ribeirinhas do interior marajoara. Todos esses momentos possibilitaram um aprendizado que tem contribuído para a ampliação da consciência crítica sobre o espaço onde vivo.


			Os anos de experiência instigaram-me a querer aprofundar os conhecimentos sobre a realidade da educação ribeirinha local. Minhas inquietações sempre estiveram relação com os problemas que só desqualificam a prática pedagógica e transformam a escola em instituição cujo trabalho acontece de maneira precária e sem políticas educacionais construídas em consonância com as demandas locais. Isso manifesta o descaso histórico na maneira de gerir a educação pública na Ilha de Marajó.


			Mais uma vez destaco que essa realidade só tem provocado o desejo de contribuir com o diálogo referente à educação escolar no contexto marajoara. Gostaria de esclarecer que essa indignação não nasceu apenas das experiências de um pesquisador e docente que verificou essa situação, todavia é o comportamento de um sujeito ribeirinho que desde criança conviveu com a precariedade da educação local. Isso me motiva a questionar a recorrência de práticas inócuas que só contribuem para a proliferação de uma proposta educacional que desvaloriza os sujeitos locais.


			As políticas assistencialistas e a influência político-partidária estão entre os grandes responsáveis pelas mazelas que desqualificam a educação no contexto marajoara. Esses empecilhos se perpetuam pelo fato de existirem processos alienatórios que impedem a participação social. Daí a necessidade de lutas que devem fazer o verdadeiro enfrentamento a essa situação.


			Esse contexto reflete claramente o que se encontra nos debates de Freire (2005) sobre a pedagogia do oprimido. Há certo medo de lutar pela liberdade, pois as pessoas, muitas vezes, pensam não ser capazes de assumir determinados compromissos. Essa situação é extremamente favorável para o opressor, pois sabe que esse medo que reside no oprimido é condição para a manutenção dessa relação “servil”. Mesmo diante de todo desconforto que a opressão causa, “os oprimidos, contudo, acomodados e adaptados, ‘imersos’ na própria engrenagem da estrutura dominadora, temem a liberdade, enquanto não se sentem capazes de correr o risco de assumi-la” (FREIRE, 2005, p. 38).
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